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                      RESUMO 

 
A epibiose é uma simbiose comumente observada em tartarugas marinhas, onde 

organismos diversos se fixam e permanecem no corpo das tartarugas como um local bastante 

propício como substrato, e dessa forma, acabam por interferir na vida das tartarugas. 

Especificamente para a espécie tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta) ameaçada de extinção, com 

distribuição tropical e subtropical, apresenta uma maturação sexual de 25,7 a 39,2 anos, são 

observados organismos epibiontes em seu plano corporal, contendo uma diversidade de 

espécies, o que pode acarretar tanto a problemática da carga exacerbada, redução da 

hidrodinâmica, aumento do custo energético metabólico e maior índice de capturas pela pesca. 

Fatores como estresse, predação, doenças levam à uma variação na composição de epibiontes 

nesses animais, com diversidade variável de espécies. Os organismos incrustantes são 

encontrados em ambientes bentônicos, e sua colonização nas tartarugas pode ser regulada pela 

química do hospedeiro, pela temperatura ambiente, salinidade da água, ou pelas correntes 

oceânicas, influenciando na predação, competição, aporte nutricional, dispersão, ressecamento, 

entre outras mudanças como fixação de espécies exóticas em áreas não favoráveis podendo 

ocasionar um desequilíbrio ecológico. O estudo foi realizado a partir da análise de 113 

indivíduos de Caretta caretta resgatadas e também por análise de fichas técnicas 

disponibilizadas pelo Instituto GREMAR (Guarujá-SP) por meio da plataforma Sistema de 

Informação de Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA), onde houve a identificação de 

espécies de organismos epibiontes, relação com épocas do ano, fase de vida da tartaruga, 

quantidades totais por tartaruga e por código da carcaça, como informação complementar para 

futuros trabalhos de impactos ambientais. 



ABSTRACT

Epibiosis is a symbiosis commonly observed in sea turtles, where different organisms
settle and remain in the body of turtles as a very tolerated, and thus end up interfering in the
life of the turtles. Specifically for the endangered loggerhead turtle (Caretta caretta), with
tropical and subtropical distribution, has a sexual characteristic of 25.7 to 39.2 years, are we
observe epibiont organisms in their body plan, containing a diversity of species, which can
lead to both the problem of exacerbated load, reduction of hydrodynamics, increased
metabolic energy cost and higher rate of catches by fishing. Factors such as stress, predation,
diseases lead to a variation in the composition of epibionts these animals, with variable
diversity of species. The fouling organisms are found in benthic environments, and their
colonization in turtles can be regulated by guest chemistry, ambient temperature, water
salinity, or currents oceanic species, influencing predation, competition, nutritional supply,
distribution, drying, among other changes such as the establishment of exotic species in
unaccommodated areas cause an ecological imbalance. The study was carried out from the
analysis of 113 rescued Caretta caretta individuals and also by analysis of data sheets made
available by the GREMAR Institute (Guarujá-SP) through the System of Aquatic Biota
Monitoring Information (SIMBA), where there was an identification of species of epibiont
organisms, relationship with seasons of the year, life stage of the turtle, the totals per turtle
and per carcass code, as additional information for future work on environmental impacts.



 

  

 

                                                                                    SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 7 

2. OBJETIVO ......................................................................................................................... 10 

3. JUSTIFICATIVA .............................................................................................................. 10 

4. MATERIAIS E MÉTODOS .............................................................................................. 10 

5. RESULTADOS ................................................................................................................... 12 

6. DISCUSSÃO ....................................................................................................................... 17 

7. CONCLUSÃO .................................................................................................................... 20 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ................................................................................ 21 



                                                                                                                                                                                       7 

                                                                                                                                                                                                     

 

 
1. INTRODUÇÃO 

Tartarugas marinhas estão presentes em toda a costa brasileira intrinsecamente para 

alimentação e reprodução, apresentam uma longa vida e crescimento lento com tempos de 

geração muito longos, maturação sexual tardia, migrações transoceânicas e alternância de 

habitats e de recursos alimentares (PLOTKIN et al., 1996). Elas fazem parte de duas famílias 

diferentes, Cheloniidae, que abrange as espécies Chelonia mydas, Caretta caretta, 

Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Lepidochelys kempii e Natator depressus; e 

Dermochelyidae, que apresenta apenas uma única espécie, Dermochelys coriacea (MEYLAN E 

MEYLAN, 1999). As tartarugas ao passar dos anos foram sofrendo reduções drásticas de suas 

populações, principalmente devido à ação antropogênica, que inclui sua predação direta para o 

consumo de carne, ovos e carne (CAMPBELL, 2003). Além disso, há ameaças indiretas como 

a diminuição de habitats costeiros e marinhos causadas pela poluição, degradação ambiental e 

principalmente a pesca acidental (DERRAIK, 2002). Em decorrência desse cenário a maioria, 

exceto Chelonia Mydas, encontram-se nas listas de animais ameaçados de extinção, tanto em 

âmbito nacional, como no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção do MMA 

(Ministério do Meio Ambiente), quanto mundial, como na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas 

da IUCN. 

Apresentam um casco dividido entre carapaça e plastrão, que estão nas porções dorsais 

e ventrais, conectadas por pontes ósseas. Os escudos, presentes na cabeça, variam em 

quantidade de acordo com a espécie, e são diagnósticos para diferenciar as espécies 

(PRITCHARD E MORTIMER, 1999). Outra forma de identificar a espécie é a partir de um bico 

córneo, denominado ranfoteca, que reveste os ramos das mandíbulas, que auxiliam na seleção e 

quebra dos alimentos, que possui características próprias que variam conforme a dieta, 

(WYNEKEN, 2001). A família Cheloniidae tem como atributo, crânio corpulento recoberto por 

escamas, palato secundário com uma única abertura na sua porção posterior, papilas presentes 

no esôfago, cabeça com habilidade limitada de retração, assim como das nadadeiras, que são 

compostas por dedos alargados firmemente unidos por tecido conjuntivo, recobertas por 

escamas e unhas desenvolvidas na margem anterior das nadadeiras, em número de um a dois, 

utilizadas pelos machos durante a cópula (MÁRQUEZ et al., 1990). 

Especificamente a espécie C. caretta apresenta como características dois pares de 

escamas pré-frontais e três pares pós-orbitais na cabeça, cinco pares de escudos laterais 

sobrepostos na carapaça e três pares infra marginais no plastrão. O primeiro escudo lateral de  
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cada lado da extremidade anterior da carapaça é significativamente menor que os demais. 

Acarapaça possui coloração marrom-amarelada e o ventre, amarelo-claro (PRITCHARD E 

MORTIMER, 1999). Tem distribuição tropical e subtropical, distribuindo-se na Austrália, 

Japão, Estados Unidos e mar Mediterrâneo. No Brasil, as áreas prioritárias de desova estão 

localizadas no norte da Bahia, Espírito Santo, norte do Rio de Janeiro e Sergipe. Desovas 

ocasionais foram registradas em Parati – RJ, litoral de São Paulo, Pontal do Peba – AL, litoral 

do Ceará, Pipa – RN, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (NAKASHIMA et al., 2004). Já nos 

movimentos pós-reprodutivos, todas as tartarugas migram para áreas de alimentação, situadas 

na plataforma continental das regiões Norte e Nordeste do Brasil, sendo uma no litoral do Pará, 

uma no Maranhão e oito ao longo da costa do Ceará. No entanto, há registros na literatura de 

tartarugas-cabeçudas adultas se alimentando em ambientes oceânicos (HATASE et al., 2002; 

HAWKES et al., 2006). As mesmas se nutrem de caranguejos, moluscos, mexilhões e outros 

invertebrados, triturando-os com ajuda da musculatura robusta da sua mandíbula, capaz de 

quebrar conchas e carapaças de outros animais com facilidade (PRITCHARD, 1997). Fazem 

migração entre as áreas de alimentação e reprodução apresentando a maior ocorrência de desovas 

nas praias continentais brasileiras (MARCOVALDI & CHALOUPKA, 2007). 

Durante o ciclo de vida das tartarugas muitos organismos epibiontes se fixam na fase 

larval e utilizam seu corpo como um local bastante propício como substrato. A fixação é de mais 

fácil acesso em locais de menor fluxo como nas regiões mais posteriores do corpo, mas toda a 

superfície externa pode ser colonizada (RODRIGUES, 2009). Dessa forma a quantidade de 

epibiontes será maior de acordo com a letargia. Fatores como estresse, predação, doenças e estado 

de brumação levam à uma variação na composição dos mesmos nas tartarugas marinhas (FRICK 

et al., 2000). Assim, quanto mais epibiontes o animal tiver, principalmente na pele, maior a 

baixa mobilidade e debilidade, desse modo podem atuar na patogenia de doenças, por exemplo 

a feohifomicose (JOYNER et al., 2006). A epibiose é o tipo de simbiose mais observada no 

ambiente marinho. Esta relação pode ser classificada como mutualismo ou comensalismo, 

conforme a avaliação da interação intraespecífica entre o epibionte e o animal. Esta forma de 

vida é comum especialmente em ambientes bentônicos, onde a colonização em superfícies de 

diferentes substratos acontece constantemente (FRICK; PFALLER. 2013), podendo ser 

regulada pela química do hospedeiro, pela temperatura ambiente, salinidade da água, ou pelas 

correntes oceânicas (PASCUAL et al., 2013). Há fatores determinantes para as interações 

epibióticas, a sobreposição geográfica, custo e benefícios para o hospedeiro e propensão de 

novos epibiontes no futuro. Desse modo, espécies e número de epibiontes irãovariar de acordo  
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com o habitat e comportamentos (por exemplo, forrageamento, descanso e acasalamento) 

estágios da vida, ou em épocas do ano. (CARR et al., 1980). 

A associação traz benefícios e malefícios para os epibiontes. Há a diminuição de 

predação, diminuição de competição, correntes com maior aporte nutricional, mais luz e 

dispersão, porém há o ressecamento quando as tartarugas vão fazer a desova, mudanças físico- 

químicas devido às grandes migrações que também podem inserir acidentalmente espécies 

exóticas em áreas não favoráveis podendo ocasionar um desequilíbrio ecológico (PFALLER, 

2008). Já para a tartaruga, a carga epibiótica exacerbada pode ocasionar o aumento do peso 

corpóreo do hospedeiro, modificando a parte da estrutura hidrodinâmica e aumentando o custo 

energético metabólico (FRICK et al., 2000). Além disso, há a propensão de serem capturadas 

pela pesca, como o emalhe de tartarugas marinhas em petrechos de pesca a partir do contato 

com a superfície incrustada (WAHL, 1996). Também com os danos causados em tecidos moles 

com a fixação dos organismos, pode aumentar a exposição da tartaruga à patógenos, como no 

caso da fibropapilomatose (GREENBLATT et al., 2004; FRICK; PFALLER. 2013; STACY et 

al., 2019). Algumas pesquisas já foram desenvolvidas visando o estudo da epibiose, mas não 

são muitas que focam na estruturação das comunidades e nas espécies específicas de epibiontes 

associadas. Com isso, este estudo, tem como propósito a descrição dos organismos epibiontes 

associados à tartaruga-cabeçuda encontradas na Bacia de Santos, São Paulo, tendo como meta, 

averiguar qual a distribuição ecológica e quais espécies de epibiontes são as mais presentes. 
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2. OBJETIVOS 

Identificar se organismos epibiontes estão ou não presentes no corpo das tartarugas-

cabeçudas, a abundância por espécies de epibiontes e a variação da ocorrência dos seres 

incrustantes em relação a estação do ano, código da carcaça, partes do corpo e idade. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Conhecer e estudar os epibiontes associados as tartarugas cabeçudas é de grande 

importância já que estes animais se deslocam por quilômetros entre áreas de alimentação e 

reprodução, atravessando oceanos e servindo como potenciais dispersores de espécies 

introduzidas sendo este um grande problema ambiental (ALVES, 2016). Além disso, a espécie 

se encontra em ameaça de extinção e comumente encontrada com incrustações, principalmente 

na pele, que podem interferir na baixa mobilidade e debilidade do animal (JOYNER et al., 

2006). 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi utilizada uma abordagem quantitativa a partir dos dados disponibilizados pelo 

GREMAR através do Sistema de Informação de Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA), 

que armazena dados da ficha técnica e imagens de cada tartaruga-cabeçuda encontrada 

encalhada na região do litoral paulista (Santos, São Vicente, Bertioga e Guarujá), que está dentro 

da bacia de Santos (figura 1), entre os anos de 2020 e 2021, através do PMP (Programa de 

Monitoramento de Praia). A partir do SIMBA foi criada uma planilha contendo o identificador 

do indivíduo, quantidade de epibiontes. Além disso, foi analisada a localização dos epibiontes 

no corpo da tartaruga, tendo como parâmetros a cabeça, pescoço, placas vertebrais (carapaça), 

placas marginais (carapaça), placas laterais (carapaça), placa nucal (carapaça), placas 

inframarginais (plastrão), placa anal (plastrão), placa femoral (plastrão), placa abdominal 

(plastrão), placa peitoral (plastrão, placa umeral (plastrão), placa gular (plastrão), nadadeiras 

anteriores e posteriores. Usou-se como dado para o trabalho, fotos das tartarugas encontradas, 

e a partir delas, a identificação dos epibiontes doravante a comparação com artigos científicos, 

livros e com ajuda de especialistas. Também foi elaborada uma tabela com os dados da 

ocorrência de acordo com as estações do ano, idade, código da carcaça. 
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Os dados foram organizados em planilhas Excel, com o auxílio do programa Rstudio 

que gera os gráficos para ver a relação das variáveis citadas. 

 
 

Figura 1 - Região correspondente da área de estudo na Bacia de Santos. Fonte: Gamboa et al., 

2008; CPRM, 2013. 
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5. RESULTADOS 

Utilizando a metodologia de análises de fichas técnicas do Sistema de Informações de 

Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA), foram estudadas 113 tartarugas-cabeçudas 

encalhadas, entre 2020 e 2021. Destas, 68 tartarugas apresentaram organismos epibiontes e 45 

não, ou seja, há uma proporção maior com incrustantes no Litoral de São paulo.  

Do total das tartarugas foram achados 2498 epibiontes, e os mais abundantes foram os 

cirripédios, Balanus inexpectatus, Chelonibia caretta, Chelonibia patula, Chelonibia 

testudinaria, Chthamalus bisinuatus, Euraphia depressa, Platylepas coriácea, Platylepas 

decorata, Platylepas hexastylos,, Lepa anatifera, Stomatolepas elegans, Tetraclita 

kuroshioensis. Também houve a ocorrência de algas Sphacelaria rigidula, Sargassum e Ulva 

sp. Foram observados, o anfípode Podocerus chelonophilus, poliqueta Pomatoceros Triqueter, 

cnidário Bunodosoma cangicum e ostra Crassostrea rhizophorae. Algumas espécies de 

bivalves, algas e cirripédios não foram identificadas em nível mais detalhado devido ao estado 

e definição das imagens da ficha técnica. O epibionte mais abundante foi o representante dos 

cirripédios, Chelonibia testudinaria com 1785 indivíduos encontrados no total, vindo em 

seguida outros cirripédios representados por Chelonibia caretta, Chelonibia patula e Platylepas 

coreacea. Foi encontrada uma espécie de ostra, Crassostrea rhizophorae com 58 indivíduos. 

Entre as algas a mais recorrente foi a Ulva sp. (Figura 2). 

                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                

Figura 2- Quantidade acumulada de epibiontes encontrados. 
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A incrustação pode variar de acordo com a estação do ano, onde foi observado que 

houve uma frequência maior no verão e na primavera, ou seja, os meses mais quentes do ano 

(figura 3). 

 

Figura 3- Frequência de organismos epibiontes em relação à estação do ano para a tartaruga- 

cabeçuda no litoral paulista. 
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Há uma variação na quantidade de organismos incrustantes de acordo com o código da 

carcaça, segundo o (PMP- BS, 2020) há o vivo, 1= bom estado de conservação, 2= poucas horas 

de óbito/início de decomposição, 3= carcaça em decomposição, 4= alta decomposição, 5= 

decomposta ou quase totalmente decomposta. Observa-se que há uma maior frequência em cod 

3 e em seguida cod 2 (figura 4). 

 

 

 

Figura 4 - Quantidade de epibiontes em relação ao código da carcaça de tartaruga-cabeçuda 

para o litoral paulista. 
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Há um maior frequência de epibiontes em de tartarugas adultas, logo em seguida as juvenis, em bem menor 

quantidade nas idades indeterminadas e filhotes (figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Quantidade de epibiontes em relação à idade da tartaruga-cabeçuda no litoral paulista. 
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A tartaruga apresenta regiões do seu plano corporal onde há maior ou menor quantidade 

de organismos incrustantes, e os dados mostram que na nadadeira posterior há mais desse 

indivíduos, seguida da placa lateral, placa inframarginal, placa vertebral, nadadeira anterior, 

pescoço, placa marginal, cabeça, placa abdominal, região anal, placa anal, placa peitoral, placa 

femoral, placa gular, placa umeral e placa nucal com menor quantidade respectivamente (figura 

6). 

 

 
Figura 6 - Ocorrência de epibiontes nas diferentes partes do corpo da tartaruga-cabeçuda no 

litoral paulista. 
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6. DISCUSSÃO 

 Há uma variedade de espécies, que são associadas ao ciclo de vida da tartaruga, e acabam 

por utilizá-la como substrato, bem como, a distribuição e variação de indivíduos e espécies, como 

a hidrodinâmica, padrões diferenciais de arrasto e fluxo de água (LOGAN & MORREALE, 

1994). Devido à ocorrência de grande quantidade de epibiontes, as tartarugas podem sofrer 

debilidade, visto que em outras pesquisas há o apontamento de que em casos de condições 

corporais comprometidas, os animais apresentaram carga epibiôntica alta (NÁJERA-

HILLMAN et al., 2012; ESPINOZA-ROMO et al., 2018; NOLTE et al., 2020). Há também 

fatores fisiológicos que podem reduzir a mobilidade dos animais e suscetibilidade à agregação 

de larvas de invertebrados e algas (DAY et al., 2010; FRICK; PFALLER. 2013).  

  A localidade que foi feito o estudo pode ser um dos maiores influenciadores para o maior 

índice de incrustações, visto que em um estudo similar feito por CRUZ, 2018, apenas 19% das 

tartarugas, que são da região dos Molhes da Barra, Rio Grande do Sul tinham epibiontes, essa 

localidade é totalmente contrária à do atual estudo, tendo um litoral sem costão rochoso e com 

clima frio. 

 É perceptível, a partir dos resultados que os epibiontes se assentam em maior quantidade 

no verão e na primavera, como também observado por DEEM et al. (2009), onde avaliaram que 

mais de 50% , que se apresentavam nos estágios adultos e subadultos entre o final da primavera 

e o início do outono, com carga epibiôntica mais intensa, ressaltando que as incrustações tem 

mais prevalência nos meses quentes, isso devido ao grande aporte de nutriantes e mais luz. 

A tartaruga-cabeçuda tem zonas de seu corpo com diferentes condições de assentamento e 

forrageamento. A alta taxa de fluxo sobre a região anterior pode impedir o assentamento de 

epibiontes e resultar em densidades mais baixas (BJORNDAL, 2003), fato também observado 

neste estudo com maior ascendência de epibiontes na parte posterior das placas laterais e 

nadadeiras posteriores. 

Vários comportamentos das tartarugas também influenciam os padrões de distribuição de 

epibiontes. Trauma físico quando a tartaruga hospedeira raspa contra superfícies duras ou 

movimentos de comportamento de acasalamento que podem remover alguns epibiontes. As 

tartarugas marinhas às vezes flutuam na superfície por longos períodos com parte da carapaça 

acima da água e durante esses períodos, os epibiontes com baixa tolerância à dessecação serão 

afetados diferencialmente (BJORNDAL, 2003). 
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Dentre os seres incrustantes encontrados, as cracas comensais estão em maior número, 

devido à dispersão, e fontes diversas de alimentos e se adaptaram a variação de temperatura, 

salinidade, hidrodinâmica e pH que destoa de acordo com a localidade, fase, e época do ano 

que a Caretta caretta está (RODRIGUES, 2009). Esta grande dominância se deve ao fato de 

suportarem mais a questão de fluxo d’água, sendo encontradas até em regiões de corrente 

moderada devido à maior disponibilidade de alimentos. A espécie mais avistada foi a, 

Chelonibia testudinaria, pertencente à infraclasse Cirripédia, dentro da classe Maxillopoda de 

crustáceos marinhos, a mesma tem uma maior resistência e raramente são avistadas em outros 

animais. Da mesma forma são raros ou ausentes em substratos rochosos. A alta incidência ocorre 

até em outras espécies de tartarugas, considerando que é descrita como o principal incrustante 

em outros estudos (HAYASHI et al., 2008). C. testudinaria é capaz de locomoção substancial 

pós-assentamento, geralmente de áreas de fluxo de corrente relativamente baixo para alto. Estão 

ativamente buscando um local de fixação alternativo, presumivelmente mais favorável, à 

medida que crescem o que mostra a grande ocorrência da mesma, pois se fixa em locais mais 

adaptáveis ao longo do seu desenvolvimento. Além disso, a mesma altera os padrões de fluxo de 

água, resultando em micro redemoinhos, o que pode criar um acordo favorável para outras 

espécies (PFALLER et al., 2006). 

A craca Chelonibia caretta, segunda espécie mais observada nos resultados, ou seja, 

com maior adaptabilidade, apareceu principalmente nas placas vertebrais, local onde há maior 

corrente (ZAKHAMA-SRAIEB, 2010). Os locais de ocorrência são no mar Mediterrâneo 

(GRAMENTZ, 1988), Atlântico (CAINE, 1986), Caribe (TORRES-PRATTS et al., 2009) e no 

Oceano Pacífico (MONROES & LIMPUS, 1979), normalmente em locais com temperaturas 

mais elevadas. 

Já a craca Chelonibia patula, tem uma ocorrência em conchas de crustáceos e 

gastrópodes. Além disso, incluem xiphosuras e serpentes marinhas como hospedeiras habituais 

(ROSS & NEWMAN, 1967). No mar Mediterrâneo, a espécie foi avistada também em objetos 

descartados no mar (RELINI, 1980) onde foram encontrados 35 indivíduos, fixados em um 

pedaço de plástico amarelo, o primeiro relato desta espécie em superfície inanimada (FRAZIER 

& MARGARITOULIS, 1990). Há relatos em tartarugas-cabeçudas no Mar Mediterrâneo 

Ocidental, em águas espanholas e também no sul do Mar Mediterrâneo. Foram localizados 

apenas na carapaça e principalmente nos escudos vertebrais (BADILLO, 2007). 

Outras espécies como Platylepas sp. possuem distribuição geográfica circum-tropical, o 

que vai de acordo com o ciclo de vida da tartaruga-cabeçuda, sendo comensal obrigatório destes 
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animais. (YOUNG, 1991; BUGONI et al, 2001). Algumas larvas de cirripédios, como a de 

Balanus sp., não se depositam em substratos expostos a alto fluxo como em um estudo in 

vitro e tiveram alimentação reduzida taxas quando expostas a altas correntes d’água 

(LARSSON & JONSSON, 2006). 

Outro epibionte que apareceu em evidência, inclusive ultrapassando algumas espécies 

cracas, foi Crassostrea rhizophorae (ostra) que são consideradas eurihalinas e euritérmicas. 

Podem habitar diferentes ambientes, sobretudo estuários onde há interação entre a água salgada e 

doce ocorrendo grandes variações de salinidade. A partir disso há a hipótese da mesma ter se 

incrustado na tartaruga devido à essa adaptabilidade e susceptibilidade à ambientes extremos 

(PRITCHARD, 1967). 

Já para as algas, a com maior taxa foi Ulva sp., devido à sua tolerância às variações de 

salinidade, confirmando a sua classificação como espécies oportunistas e de rápida recuperação 

quando expostas à situações estressantes (WIENCKE & DAVENPORT 1987; WIENCKE et 

al,. 1992) 

Outros epibiontes foram achados em menores proporções, como o anfípode Podocerus 

chelonophilus. Fixam-se em menor quantidade nas tartarugas e não se beneficiam de taxas de 

fluxo mais altas e quando presentes, são mais comuns na região posterior, onde não há maior 

movimentação. Além da presença de outros animais, que resulta na competição pelos anfípodes 

em um local limitado (STOFEL et al,. 2008). 

O assentamento dos epibiontes em geral é maior em indivíduos de tartaruga- cabeçuda 

adultas, pois tem maior tempo em oceno, assim, há o contato e associação com larvas de algumas 

espécies de epibiontes (LIMPUS; LIMPUS, 2003). Também o fato de se deslocarem entre áreas 

de alimentação, as quais agregam animais de diferentes origens genéticas (DE PÁDUA 

ALMEIDA et al., 2011; BLOODGOOD et al., 2020).
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CONCLUSÃO 

As tartarugas são essências para sobrevivência de diversas espécies de sobretudo de 

Cirripedias, como a espécie Chelonibia testudinaria. As incrustações ocorreram com maior 

intensidade na primavera e verão, coincidindo com períodos de maior dispersão de larvas como 

Chelonibia testudinaria que se move de acordo com sua necessidade. As ocorrências de ostra 

Crassostrea rhizophorae e alga Ulva sp. foram ocasionais devido à variação de salinidade, e a 

um padrão de maior ocorrência em áreas posteriores do corpo da tartaruga com menor fluxo 

d’água, com assentamentos mais comuns em adultas 
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